
    Em meio à grande crise que se vive ul-
timamente no Brasil os cidadãos precisam 
e devem estar cada vez mais qualificados 
para o mercado de trabalho, pois as em-
presas e órgãos públicos priorizam (ou 
deveriam priorizar) esses profissionais 
com maior grau de qualificação. Em de-
corrência disso, muitos servidores procu-
ram especializações na sua área que possa 
trazer benefício para si e o órgão no qual 
trabalha. 
   No entanto, no Incra não sabemos como 
ocorre essa seleção de pessoas que desejam 
ampliar seu nível qualificação. As dúvidas 
sobre os critérios para escolha de quem 
fará curso de qualificação são enormes e 
o setor de capacitação do órgão não conse-
gue explicar tecnicamente como funciona 
a seleção.
   Por conta destas dúvidas, gostaríamos 

de saber quais são os critérios adotados 
para o Incra bancar um servidor que irá 
fazer curso de Doutorado na Europa, por 
exemplo? Por que tal servidor escolhido 
e não outro?   O padrinho é forte? Nada 
contra aos que querem se qualificar tec-
nicamente, desde que haja retorno para 
o órgão e os critérios de escolha sejam 
corretos e sigam a legislação pertinen-
te.   Há diversas formas de o servidor se 
qualificar, como cursos que podem ser 
presencial ou virtual/ online, com maior 
ou menor duração. Os online são uma 
boa opção de redução de custo e podem 
ser feitos em qualquer lugar e por quan-
to tempo o aluno quiser.
   Evidentemente, que nada pode ser 
comparado a cursos de mestrado e dou-
torado, pelo nível de aprofundamento 
que eles trazem.

   A “farra das diárias” tem sido um tema 
que está sendo recorrente nos informativos 
da Assera/BR, mas mesmo assim nada mu-
dou. A festa vem tecendo um círculo difícil 
de se desfazer, já que os mesmos servidores 
vêm usufruindo e aproveitando os poucos 
recursos que ainda resta e deixando outros 
profissionais sem poder viajar a serviço e 
atender o público beneficiário do órgão.
   O Portal da Transparência - página na 
Internet que divulga gastos públicos e ati-

vidades de gestores -, mostra o valor de 
aproximadamente R$ 123 mil apenas para 
um servidor do Incra Sede em 2015. Isso 
é um contrassenso? O valor é absurdo ou 
está correto?
   O Incra está praticamente parado em 
suas ações específicas, porém pagando di-
árias para alguns servidores. A Assera/BR 
irá continuar denunciando esses problemas 
até que parem, pois a entidade defende 
ações justas.    

   A situação do país encontra-se 
em estado de alerta em relação 
à economia, ou seja, as finanças 
dos brasileiros estão defasadas. 
Dessa forma, não seria diferente 
do Incra que está neste contexto. 
Assim, não se justifica o apro-
veitamento da situação, com os 
privilégios que são oportunos. 
Como é conhecimento de todos, 
os órgãos públicos passam por 
grandes dificuldades orçamen-
tárias e financeiras. Com o Incra 

não seria diferente, pois houve em 2015 
um corte na ordem de 50% dos recursos a 
serem aplicados nas suas atividades, como 
a Reforma Agrária e Regularização Fundi-
ária.
   No entanto, mesmo com a redução de re-
cursos, esses servidores  vêm sendo benefi-
ciados por meio de diárias e ajuda de custo 
na transição de um Estado para o outro em 
um curto prazo de tempo. Essa atividade 
foi prestada para a área meio, e mesmo que 
fosse para a área fim seria um gasto sem 
planejamento prévio, vista a escassez de 
recurso.
   Em um momento atual vivido no país 
temos que zelar pelos órgãos e diminuir 
gastos, cuidar e respeitar da administração 
pública no seu ato discricionário. A socie-
dade e o Incra não concorda com este tipo 
de prática, pois é contra as normas e a ética 
no Serviço Público.
   Sem generalização não estamos incluin-
do as diárias que são pagas para comissões 
de processos disciplinares. 
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   A direção da Assera/BR informa que o 
Plantão Jurídico, na Sede desta associação, 
ocorre desde o dia dois de dezembro de 
2014, com o objetivo de prestar assistência 
aos nossos associados(as). 
   A assessoria jurídica é prestada pela Dra. 
Rosana Marques, todas as terças-feiras 
pela manhã. “O objetivo do atendimento 
jurídico é o esclarecimento de qualquer dú-
vida que o servidor venha a ter com ações 
processuais”, explica a advogada Rosana 
Marques.
   Avanços dos Processos
Dos 11 processos de execução da ação 

3.17%, três já foram pagos e dois estão 
previstos para esse semestre. Outro recurso 
que está em andamento é o da VINI (Van-
tagem Individual Nominalmente Identifi-
cada) e o servidor que estiver nessa causa 
precisa recorrer ao plantão jurídico da As-
sera/BR para impedir o desconto na folha 
de pagamento.
   A assessoria é disponibilizada aos asso-
ciados ativos e aposentados com causas 
trabalhistas que queiram esclarecer dúvi-
das ou entrar na justiça. Maiores esclare-
cimento poderão ser obtidos na Secretaria 
da Assera/BR.
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EXPEDIENTE

AÇÕES TRABALHISTAS

ASSERANDO
AÇÃO CONTRA A GEAP
  No dia 24 de fevereiro de 2016 a direção 
da Associação dos Servidores da Reforma 
Agrária (ASSERA/BR) reuniu-se, em Bra-
sília, com os representantes da Seção Sin-
dical do SINDSEP-DF e com o Secretário-
Geral do SINDSEP-DF, Oton Pereira, para 
tratar da questão do reajuste do GEAP Auto 
Gestão em Saúde.
   Oton informou que o SINDSEP-DF in-
gressou com ação na justiça com o objetivo 
de suspender o reajuste de 37,55% pratica-
do pela GEAP, em nome dos seus 27 mil 
filiados. O secretário-Geral esclareceu ain-
da que a ação, sendo vitoriosa, contemplará 
apenas os servidores filiados ao SINDSEP-
DF e que em ocorrendo novos filiados estes 
serão incluídos no processo judicial que ora 
tramita.
   Na imprensa foi noticiado que a Justiça 
Federal acatou parcialmente o pedido da 
Associação dos Servidores da Previdência 
e Seguridade Social (Anasps), reduzindo o 
reajuste de 37,55% para 20%.

CAPELA IMPERIAL
A escola de samba Capela Imperial, que foi 
fundada por servidores do Incra em Brasí-
lia, realizou, no dia 28 de fevereiro de 2016, 
uma festa de comemoração dos seus 40 anos 
de fundação as 15h na CNJ 1, localizada no 
setor QNJ de Taguatinga. 
Fundada pelos servidores do Incra em 1976, 
a escola foi apadrinhada pela Aruc, que é 
patrimônio cultural e material de Brasília. 
A festa – realizada na CNJ 1, localizada no 
setor QNJ de Taguatinga -, contou com a 
presença da atual campeã Acadêmicos da 
Asa Norte.

COMBATE AO AEDES AEGYTI EM PAUTA 

      O mosquito Aedes Aegypti – que trans-
mite zika, chikungunya e dengue -, e vem 
tirando o sono dos brasileiros com a trans-
missão de doenças. A Assera/BR vem aler-
tar sobre os cuidados que todos devem ter 
em suas casas e no seu local de trabalho.
1) Inspecione seu local de trabalho e em 
casa em busca do foco do mosquito;
2) reservatórios e depósitos devem estar 
limpos e fechados; 
3) lajes, calhas e lonas de cobertura sem 
água;
4) bandejas de ar-condicionado devem es-
tar limpas e sem água;
5) bandeja de geladeiras limpas e sem 
água; 
6) vasos sanitários com tampas fechadas;
7) garrafas sempre de cabeça para baixo. 

   Não esquecendo que a prevenção é a 
única arma contra a doença.

   

EPIDEMIA

   A Geap vai reajustar os planos de saúde 
em 37,55% a partir de fevereiro de 2016. 
Esse aumento ficará muito acima do apli-
cado pela maioria dos convênios privados, 
que elevou as mensalidades entre 17% e 
23%.
   A medida foi aprovada pelo Conselho 
de Administração da operadora, composto 
por três membros indicados pelos funcio-
nários e três pelo governo. Para a decisão, 
prevaleceu o voto minerva do presidente 
do colegiado, Ronald Acioli da Silveira, 
representante do Ministério do Planeja-
mento.

    A CONDSEF discorda desse reajuste 
abusivo. Para tanto, solicitou reunião com 
a GEAP para tratar do assunto, porém, 
ainda aguardamos o agendamento. Tam-
bém, por meio do DIEESE, elaborou es-
tudo concluindo a abusividade do elevado 
índice.

OS PREÇOS ABUSIVOS DA GEAP
PLANO DE SAÚDE 


